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S o b r e o e n s i n o e / a M a í e m á f / c a e m Itália 
por J. Sebastião e Si lva 

A Itália ocupa um lugar de relevo entre as nações 
•que têm contribuído para o avanço das ciências 
matemáticas. Evoquemos, num rápido esboço, os 
fundamentos históricos deste facto. 

No século XII, através dos mouros estabelecidos 
na Península Ibérica e dos mercadores italianos que 
comerciavam com o Levante, começou a difundir-se 
na Europa o conhecimento das matemáticas árabes, 
que reatavam a tradição dos clássicos gregos vitali-
zada pelo empirismo aritmético dos indianos. Com 
esta origem se vai formando e adquirindo vulto, numa 
lenta sedimentação, a eseota de algebristas italianos 
que, 400 anos depois, no limiar do séeulo X V I . con-
segue ultrapassar os limites da ciência helénica, inau-
gurando o período das matemáticas modernas, com 
as célebres descobertas relativas às equações do 3.° e 
do grau, às quais se ligam os nomes de SCIPIOKE 
IÍEL FKKRUJ TA IÍTA GI. I \. CABDAK, FEIEBAKI, IÎ OÏI li ELLI, 
Esta-se em pleno Renascimento—das artes, das letras 
e das ciências. Por toda a parte, nessa Europa qui-
nhentista, tomam incremento os estudos matemá-
ticos (*} . Após um longo período de ensimesmamerito, 
ó homem reabre os olhos para de novo contemplar as 
harmonias do mundo. Aplicando o método matemá-
tico ao estudo dos fenómenos naturais, KBHUW e GA-
i.iLEu criam as ciências exactas, abrindo a era do 
racionalismo científico. Como instrumento adequado 
e mesmo indispensável para as novas pesquisas, irá 
constituir-se o cálculo infinitesimal, que, vislumbrado 
2.OTO anos atrás pelo grego genial de Siracusa, 
encontra ainda, em Itália, insignes precursores ime-
d i a t o s : CAVALIEHI ( d i s c í p u l o d e GAI.ILEU) e TORRICIÍI.I.I, 
continuador da obra do primeiro. 

Não esqueçamos finalmente que, já antes disso, os 
grandes pintores do Renascimento, meticulosos natu-
ralistas para os quais o belo é inseparável do verda-
deiro (ou melhor do objectivo, daquilo que todos 
vêem), tinham lançado os germes da moderna geo-
metria, de inspiração post-euclideana, abordando 
com espírito científico os problemas da perspectiva 
(BRUXXELLESCUI, 1 VJL.D UCCKLI.O, LEONABDO DA VLXCI G 
outros mais). 

1 '•::::'; :.y : : I lambam participou, com IV ! VI. X\| :] os. no grande 
movimento. O nosso matemático o cosmógrafo, interessado em 
problemas reait de navegaçflo, concorreu paru a superaçfto dûs 
mAtodos da an&llse tfnlta, tom o teu belo estudo sobra a loxo* 
tlrvtaia etftrica (DQ linha (te rumo), a curva serpentlTorme quo, 
esboçada PÔR uma nave oui TURCIH do ramo constante, ACAIIA por 
enlatar a Terra em inlloitas espiras ncumuladfts em temo dos poios. 

Estavam pois criadas, no país de DAXTE, as bases 
duma tradição robusta, densa, riquíssima de seiva, 
capaz de resistir aos vendavais da História e às 
crises de cepticismo. 

Será necessário iembrar o que tem sido até hoje a 
contribuição da Itália no campo das matemáticas? 
Muito haveria que dizer sobre o assunto e não é esse 
agora o fim cm vista. 

O que me proponho fazer aqui é apenas um breve 
inquérito ã forma por que, na actualidade, se encon-
tra instituído tí é orientado o ensino da Matemática 
em Itália, procurando situá-lo no complexo das mani-
festações culturais deste pais e seguindo uma orien-
tação já anteriormente adoptada(*). 

O «caso italiano» interessa particularmente aos 
pedagogistas portugueses, Primeiro que tudo, trata-
se dum povo que apresenta, em relação a nós, pro-
fundas afinidades étnicas, psíquicas e linguísticas. 
Depois há que reconhecer este faeto: a Itália de hoje 
é urn pais de alto nível cultural, de intenso e fecundo 
labor de espirito que se patenteia em numerosos sec-
tores da arte, das letras, da filosofia, da ciência e da 
técnica — começando no domínio da pura actividade 
desinteressada e chegando, por insensíveis gradações, 
num lógico encadeamento, ao plano das realizações 
práticas. 

I 'm índice expressivo da vida mental do povo ita-
liano é-nos oferecido precisamente pela sua organi-
zação universitária. Existem actualmente em Itália 
24 universidades do Estado, 4 universidades livres 
equiparadas às do Estado, G institutos universitários, 
2 politécnicos e 4 institutos superiores de magisté-
rio equiparados aos do Estado ( - ) . 

Há ainda que ter em conta as Faculdades Univer-
sitárias e os Institutos Superiores dependentes do 
Vaticano, além da Universidade Gregoriana. 

Não se faz em Itália distinção entre Universidade 
Clássica e Universidade Técnica, Por exemplo, a 
Universidade do Bolonha compreende as Faculdades 
de : 1) Direito, 2) Economia e Comércio, 3) Letras 
e Filosofia, 4) Medicina o Cirurgia, 5) Ciências 11a-

{ f } Ver os ARTIGOS da RIR-* MA ft IA UO I'I : .A Í: K I O sobro o 
ensino da Matemática na Suiça, nos < : ' 13, 14 o - i da Ga-
seia de Matemática, bem como o do Prof, Jirtio Rincir.o no 
n„* da mesma revísta. Vor ainda aSobre o ensino da Mate-
mática na Alemanha^ no JI.° dosta revista, 

) Do\om lAmljâra citftr-se o* Colégios UiiirenUirlos, cerne 
a Escola Normal Superior de Pisa, de quo faláramos mais 
adiante, a proposito do ensino post-unlTor5Ít.\río. 
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temáticas, Físicas e Naturais, (i) Química Industrial, 
7) Farmácia, 8) Engenharia, 9) Agronomia, 10) Me-
dicina Veterinária. Em relação à anterior, a Univer-
sidade de Iioma tem a menos as Faculdades de A g r o -
nomia, de Medicina Veterinária e de Química Indus-
trial c a mais a de Ciências Políticas, a de Ciências 
Estatísticas, Demográficas e Actuariais, a de Magis-
tério, a de Arquitectura e a de Engenharia Aero-
náutica. 

Com as actividades universitárias propriamente 
ditas está relacionado o «Consiglio Naziouale delle 
Ricerche» (Conselho Nacional de Investigações), de 
de que talaremos oportunamente. 

Fora do âmbito escolar são ainda dignas de registo 
cerca de 270 instituições culturais, incluindo acade-
mias e associações várias, com actividade cientifica, 
técnica, artística, literária ou jurídica, muitas das 
quais servidas por uma ou mais revistas próprias. 
A mais alta destas instituições é a «Aceademia Na-
y.ípiiale dei Lineeiu (Academia Nacional dos Línceos), 
de gloriosas tradições. Dela foi sócio GALILEU (*). 

Neste quadro imponente de manifestações culturais, 
os estudos matemáticos mantêm, ainda hoje, uma si-
tuação privilegiada. 

Ser-Qos-á seguramente proveitoso lançar uma vista 
de olhos sobre aspectos vários do ensino da Matemá-
tica na mais velha e mais nova das nações latinas. 
Mas antes disso há que tomar uma precaução de 
ordem psicológica: não se pretenda encontrar em 
tudo a perfeição e, menos ainda, um modelo a copiar 
fielmente. Acresce 3 circunstância de se anunciar 
para breve uma reforma geral do ensino em Itália, 
o que quere dizer que o estado de coisas actual se 
não considera ali o mais adequado às exigências e 
aos pontos de vista modernos. 

Ensino secundário 

Sobre esta fase de ensino licoitar-rae-ei a breves 
referências, não porque seja matéria de pouco inte-
resse, mas porque tenho agora em vista, sobretudo, 
desenvolver a parte referente ao ensino universitário 
e às actividades de investigação. 

Os estudos secundários em Itália duram normal-
mente oito anos. 

Os três primeiros anos têm lugar na chamada 
Sàtititt Media ínferiore, pela qual não obrigados a 
passar todos aqueles quo pretendam seguir qualquer 
curso de estudos, ineluiudo os do ensino técnico-pro-
fissional. 

{•') Para mais detalhes sobre es instituições culturais italia-
nas, ver .Os estudos KLipúr]ores o . vida intelectual da ItMIa 
de hoje», ,'Or I lyaciitthus (pseudóaimo do Prof. JicisTá 
VU^IÍPPELLA). 

Após o curso da Escota Média Inferior, o ensino 
médio pode prosseguir numa escola pertencente a um 
qualquer dos seguintes tipos: 

1) Ltceo-fíinnasio Clássico, que consta de um pri-
meiro ciclo de 2 anos (Ginnasio Superiore) e dum se-
gundo ciclo de 3 anos (Lieeo Clássico). O «Diploma 
di Maturità Classíca» dá acesso a qualquer Facul-
dade Universitária ou Instituto Superior. 

2) ÍÁceoScientifico, também quinquenal. O uDiploma 
di .Maturità Seicn titica» abre acesso a qualquer Fa-
culdade Universitária ou Instituto Superior, excepto 
às Faculdades de Letras e Direito. 

3) Istituto Magistrale (Instituto de Magistério Pri-
mário). Nestas eseolas, destinadas à formação de 
professores do Ensino Primário, o curso é igualmente 
de õ anos. No fim é passado um diploma de habilita-
ção profissional, 

4) Istituto Técnico, diferenciado cm íi modalidades 
diferentes (industrial, comercial, náutico, agrário e de 
agrimensura). Trata-se ainda de cursos quinquenais 
(eventualmento seguidos de cursos de aperfeiçoa-
mento), que habilitam directamente para determi-
nadas profissões. 

Interessam-nos em particular a Escola Média In-
ferior e os Liceus (Científico e Clássico). Ao longo 
dos oito anos de estudos efectuados nestas escolas, 
os programas de Matemática, no seu conjunto, não 
diferem grandemente dos que são seguidos nos nossos 
cursos liceais. A diferença mais sensível verifica-se 
talvez no estudo da Análise infinitesimal, que é ali 
conduzido bastante mais a fundo nos dois últimos 
anos do Liceu Científico, fornecendo uma preparação 
apreciável, tanto em cálculo diferencia! como em 
cálculo integra!. 

Naturalmente, o estudo das ciências é feito com 
maior desenvolvimento no Liceu Científico que no 
Liceu Clássico cm que predomina a orientação huma-
nística (!) . 

A pedagogia e a didáctica da Matemática (como 
dum modo gera! todos os problemas pedagógicos, 
incluindo os da Escola Primária) têm sido em Itália 
desde sempre objecto do vivo e carinhoso interesse. 
Grandes cientistas, grandes pensadores, não têm 
desdenhado olhar com desvelo, no intervalo das suas 
investigações, para os problemas do ensino, até para 
aqueles aparentemente mais humildes. Um homem 
que neste sentido, desempenhou ali uma acção par-
ticularmente eficaz e profunda, pelos seus escritos, 

{ ' ) KSLH prodomittio inauifesta-EO AO ín&lor número da HORAS 
n o tu anais concedidas Ao -> estudos cJãssIcus e, ou. particular, na 
prosotiça do Greço {o Latim A ensinado otn todos os anos d o 
f[ILAlcguor dos tipo* do osculas), Eutrecanto, importa saliootar 
quo o estudo das línguas moderoas multo aaals lutLMVüi*. idi> 
no Liceu Cientifico que uo Liceu Clássico, 


